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Só em Barcellos houve alardo um dia,' 
m que o Sol petos campos dilatados 

Com terrivel e fera {galhardia 
Desasele mil peitos vio armados. 

' [Poema Tp)italamio ele Man«I de Gallegos. Oitava SiJ. 
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PREÇO D'ASSIGNATURA. 

Por um annó  2 00 
Por seis mezes 1$1200 
Por ires mezes  ,+1600 

PUBLICA-SE ÁS QITMITAS-FEIRAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha 10 rs. Repeticões 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por liulia 20 rs. repetiNes 10 rs. 
Os annuncios e correspondencias, devem ser remetlidas francas de porte ao rerjaetor do 

ECCO DE BARCELLOS. 
Assigna-se eu! Bareellos na ] opa de, Joaquim Alves1'allon o e Souza , rija Direita n.^ 3U.  

BABCELLOS 28 DE MAIO. Esses regulamentos ressen-
tem-se (ta precipitação cone flue 

0 discurso real da abertura da foram elaborados , e a carencia-
!actual sessão legislativa, promette absoluta. ele (lados estatisticos, e 
`zi apresentação, por pai-te do go- de urn pessoal conipletalnetite lia--
v erno, cie algunias medidas teci- balilado,tornarão ainda ►naisdefoi-
derites a ni0(.lificar rio sentido (10 tuosas na pra,tica,inuitas das suas 
bens do serviço e ela conveilicit- disposições. 
cia cios contribuintes, algumas das As ditficuldlades que por todo o 
disposições legislativas, que ta ex- 1,laiz se encotitraram para a forlua-
periencia rnostrára carec.ercln de ção elas inatrizes, a naa. vontade 
ilio(lificaçaão. cios póvos, que em ditTerentes iiar-

Esta pro.aiessa será- por certo tes se , nitlnifestára a pretexto da 
aColhi(la"coai satisfação em todo o desigUaldáde, ria avaliação dos 
paiz; e o governo ganhará lia opi- t•endiment,os collectaveis (() Iara 
itião publica, procurando crear os executores dn lei e euiprega-
confiança ria realisação della. E tios do fisco, aceuslão a necessi-
para isso cumpre-lhe ruão (temo- (lado (lias medidas, de que o go-
rar a apresentação (pós projectos verbo pr0'nCtte a (iue 
em chie se traduza esse seu 1)oni o honra, e chie lhe graligcaría tilo.-
desejo., r•eci(las àitailiathias. 

;Não seremos nós elos ultimos Cumpre poré111 observar, que 
a louvar-lhe tão justo colijo legi- a Ilação, enganada pior muitas ve-
titno i)roposito, pite importa a sã- zes nas suas esperaii,;as, c,ançada 
tisfação cie urna tias maiores no— e (descrida de promessas iriciiti-
cesSldadeS do inomento, aceusada (.lalS, p0l' llltalUl' (file SC•1a il CUrifÌ;ltd-

Pelos factos e pelos clamores dos ça (111e lhe inspirem 011 Increçã0 

1)ócoS. cus bolas desejos (tos homelis iliveS-
Sobre as nie(lidas tributarias, titios do poder, e por piais legiti-

e modos seguidos lia sua execu_ rijos e sagrados (fite s(;j•ao os titti-
ção, jia nós dissemos quanto bas- loS (1ue t0111 ao curliprilllent0 (l-.aS 
ta ? para que se reconheça, chie sela {Promessas (lue estes fação, (les(;s-
negar-mos a precisão de aitguleít_ peca seniPl•e que ('; obt•i1;u(la a es-
to lia receita do testado, para chie per•ar• muito. 
este possa promover• e realisar os Esperamos (file o governo e a 
melhor. •ainen tos índispensaveispa- c•liii•ir ••, a (luern estas verdades 
ra o progresso na vila econo- não são por certo desconhecidas, 
[nica do paiz, e desenvolvimento se unão na volitade e farine pw-
das suas forças productoras; en- pOsito de modificar algumas das 
tendènjos que a pi'irnc;.ii•a'e essen- disl)osiçoens da lei é` regulatnen-
cial condição do imposto, deve ser tos sobre a coi.it.ribuição, g-uiatt-
a (distribuição equitativa, para que elo-se pelo que a experiencia en-
o sacrificio 1_Peze na razão ( Ias Idos- sirl(í►'a j,í, e pelos principias da 
ses de cada uni, e da inipot'tiaUcia 

das vantagens que frue, e colhe 
dos Inelhorarnentos e benclDcios 
comniuns. 

E• esse o pensalnent0 dia nova 

lei tributaria, que não deve ser 
adulterado rielrn falseado, nos re-
gulamentos e regras estabciccidas 
Igara a sita execirÇtto. 

E COZI ESTAMPILHAS. 

Por um anno   2,S32o 
Por seis mezes   160 
Por Ires mezes  $730 

Faca o Estrangeiro accresco o porte. 

formes com o que ali se expende, não po-
dómos deixar de adoptar toda a sua doutrina. 

Abriram-se ás curtes, e vão começar para 
todos novas obrigações. 

0 governo, com a dissolueão das duas (a-
maras assumiu as responsabilidades mais graves 
que podem pesar sobre um gabinete, contra-
hindo ao . mesmo tempo o espinhoso encargo de 
se mostrar digno (Ia posicão que occupa. 

As oululissões e as negligencias tinham antes 
por desculpa os embaraços quotidianos nioy'idos 
por opposições numerosas em ambas as casas do 
parlamento ; hoje essa diflìculdade não existe, 
cortada pelos actos do po(lir moderador. 

Unia nova eleição deu ás idéas, que o mi-
nisterio diz respeitar, uma decisiva maioria, c a 
recente promoção, feita em largas proporções, 
dos novos pares, (leve habilitai-o tia camara he-
redilaria para não encontrar obstaculos que o 
demorem. 

Poucas vezes se concedeu tanto a um gabi-
nete. Segue-se agora vêr como elle corresponde 
ao clamor das neccssidades- publicas invocadas 
para aulhorisar taes golpes, o ás urgentes e in-
doclinaveis instancias de muitos ramos de servi-
ço mal coNstatuidos, ou quasi (desamparados. 

Estão nao tela da discussão assumptos do 
maior nronlc1110. 

Na esphera ecouomíca, a voz da casão e (> 
exemplo persuasivo do outras nações aconselham 
profundas alterações na organisoção do imposto 
indu•ccto. 

Na esphera politica, depois (]csascilada cora 
estrepito a quesliro de cousciencia, cruzar os. 
braços o emudecer, fura .não só inepto, mas im-. 
moral. 

Não se sobresalla um paiz, não se appella 
para os comicios, não se desenr•olla como ban-
deira a execuão de leis liberaes, para adorme-
cer sobre, os loiros de pina campanha eleitoral, 
e de unia nonicação de pares. 

Esses triumphos são precedentes bons ou 
niaos, segundo a applicação e as circunistaileias; 
[tias uão significam só por si viclorias verdadei-
ras. São o principio, o nicio, mas não o lim. 

0 governo alcançou do poder nioderador as 
►)tais aniplas concessões de que ternos exenip](, 
ba muito tempo. Sacr•ificios similhantes não se 
pedeni para os converter em meros expedientes, 
item se compensani senão a preço de, notaveis 
rasgos de capacidade e enel'gia. 

Chainaran) o paiz á urna, app( larani para 
elle. A sua resposta está lavrada. Pediratil á Co-
ráa que harnionisasse pelo numero a maioria 
da caniara hereditaria, com a maioria electiva-que 
o escrulinio acaba de, forinar. A coi-óa aecedea. 

0 paiz e a coróa teein o direito e a obriga-
rão de serem severos e inexoraveis, conl urn mi- 
ilislerio armado com todas as faculdades, quo 

iusliça e equidade, (late devera requereu, a fito de preencher a sua missão (les-

ser norma para todo o imposto. assombrado. l 1 U indispensavel raie o gabinete governe.. 
r)eve estar preparado para isso. Deve sentir ent 
si as forças o a aplidãio precisas. Deve contar a(, 
seu lado as numerosas simpalhias, e as elcvadas 
capacidades que sempre acompanham no s•,s-
tbeiiá representativo, a acção do poder. 

A situação do paiz, se não ó desesperada, 
n,lo comporta tainbein ,por mais tempo as • pau-
sas, as Ilibernacões, cio que, se coniprarem as. 

0 artigo que com á devida veria trans-
crevêmos do « Jornal do Comnaercio » , tor-

na-se t;io recommeladivel • pela apreciação 
dos factos, e pela deducç,►o, que não po-

dénios deixar de, cliap1(ir pata elle a <it- inediocridades, o que são a morte dos principias 
= teriçàU dos nossos leitores. luteirailwIlte cole- e a deslionra dos partidos.  



0 ECOO DE BARCELLOS• 

As emineneias elo governo não se fizeram 1 para o ministerio da marinha, o primeiro pela 
para capitolio de ambições, ou ( te orgulhos Gc- vastidão dos negocios a que attende, as ambi-

}cos, 011 para recosto do somnolencia. Quem não ções desoecupadas, ou os 1)omens politcos sem 
colicebe, o (panda, (ião occtipa o logar de chefe. vocação especial de negocios nos gabinetes, que 
.Quem ` não sabe, c não se insti uin no arduo otlì- se formam, é para temer, que fios digam um dia 
cio -(te reger a ad(ninistracão, não alardeia sete de Wa, que uma nação não tem o direito de 
(lotes, e não se expõe a quedas vergonhosas. Vi- conservar inertes, infecundos e fechados na mão, 
vemos 1)'tlma época, em que os pel•gaiiliiilios e os thesouros, coai que outros mais laboriosos ca-
os bi•as!)es j<i não invenlam estadistas. 11oje, ca- bem enriquecer-se. 
(Ia um é, filho (te suas obras, e por citas será jtil- Evitemos a tempo a vergonha da censura, 
bacio. • e as cousequencias possiveis do desalento e (]a 

0 periodo da lucra elicel roo se. A batalha esterilidade. Lembrenio-nos do que ha culturas 
feriu-sr. e o gabinete não dirá que pelojou des- proprias do solo, que dominamos na Africa oc-
amparado. Não_iinagine, comtudoi que venceu cidental, e mesmo na oriental, que ajudadas de 
por,,si,. O que pel valeccu, foram os principios de bracos, comnunicações, segurança e capitaes, 
•.que se disse st•entlo defensor. A urna, pronun- acudiriam dentro do pouco tempo ás exigencias 
ciando-se na maioria dos coliegios eleitoraes, não (lc es tensas industrias, e arredariam de certo pa-
coroou os secrelai•ios de, Estado pela reverencia ra longe o perigo de, ser-mos no futuro-expro-
de seus nomes, respondeu unicamente á voz de priados em nome da utilidade geral o da civili-
soccorro, que sollaram, e afiançou-ll(es que de- sacão do mundo. 
viam contar com (.,lia para a ,grande empresa de Estes são os pontos mais nolaveis entre mui-
,desafl'ronlar .o poder, das trevas da reacção. tos, que não podemos tio •ie esbocar todos, fitas 

A'condição foi posta solerunemenle. Quei- que . iremos inculcando suecessivanienle. 
xem-se de si es quu faltarem a cita. 0 governo, na restrieta obrigação de os ter 

A administração interna do paiz esti"por estudado, deve estar habililadopara os subnietlèr.  
•cnnstiluir. Não lia authoridade, porque, não tem á deliberação das camaras. As maiorias das (luas 
vigor nas suas applicações, o principio de que el-
la se deriva. 

A instrucção c a educação (to povo, querem 
-unia reforma, que distibua pelos subdilos cone 
mão larga o pão cio espirito, o reconr¡)elise aos 
,professores as penosas fadigas cio seu sacerdocio. 
No ensino secundario indo aconselha providen-
.cias, que tornem uleis e profrcuas as sominas, 

Ique hoje se, consomem. 
Faltam inteiramente instituições, que li;guem 

pelo amor, pela caridade, e pelos inlimos vincu-
los da educação moral e religiosa, a cultura da 
•'intelligencia com o desenvolvimento das qualida-
des do col•aClo. 

Um poalo (te immensa importancia para o 
incremento e prosperidade da p►•iinú-a (ias 

.iiossas industrias — a a.gricola, — espera ainda 
;pelo voto 1e; islativo pata ser convertido em lei. 

Alludimos ao projecto de cr6dito predial 
apresentado pelo sr. alartens Ferrão, e cmbar-
gado na Gamara tios pares. 

Ilsla ` lei não pótie demorar-se decorosanien-
te por mais tempo. Dependem d'ella tantos inte-
resses dignos de protecção, e pronietle á grande 
lavoira e í) . pequena cultura beneficios tíio palpa-
•`•eis, que além de erro, e -negligencia infle,:cul-
•.paveis, será quasi tinicrime prolraliii-á ainda. 

Vale tugis - ter de emendar siiceessi•'ailiellle 

.,as faltas (sue. a experiencia fbr apontando; elo 
-que, a pretexto tio cunhár uni projecto rno(lèln 
de perfeição, deixar correr as coisas conto se 
-acham, e não proporcionar aos capitaes e á agrï-
-cultura o mutuo auxilio e o reciproco proveito, 
-que uns dos outros pódein coll)cr. 

Da r•eorganisacão (lallegistação ju(licial, quasi 
que neni deveTiamos fanar. Mais.alto do que tu-
do o que se pôde escrever, clamam a voz da ra-
.são e da moral. 

Não ignoramos, que o problema ofl'erece 
,diftiettldades; mas .estas são as occasiGes e os 
lanços, quo buscar) os homens, que ❑1ereceni oc-
.cupar o.logar de ministros. 

As pastas não se fizeram para os correios 
as sobraçarem, e falsos estadistas as pejarem de 
ineniorias 'pueris de concursos de parochos qua- 
•-liticados ern algarisnios o, balisticos. São para i 
reflexão amadurecer pianos appropriadns as cir-
cun►slanei.as, e tiara aos grandes males se op-
:porem grandes e opportunos remedios. 

Quem não sabe, ou não possue o aninio 
necessario para desempenhar o cargo, salte da 
secretaría, que não é logradouro publico ; e ro-
Juáia-se, nos ocios contemplativos da vida (.lolnes-
Jica, mais obscura, porém mais socegada e agra-
(lavel. 

Mas se todos estes assun)ptos tantas vezes 
addiados pela preguiça, ou pela ignorancia, aper-
tam hoje, e diclam aos podéres publicos a sua 
irnmediala decisão, o dosei) volvi mento econonlico 
.das nossas possessões ultramarínas envolve para 
nós, no actual'estado da Lul•opa, mais do que 
unia questão de adipinisti•acão ordinaria ; talvez 
encerre suprema questão dai existencia da nossa 
autonomia -nacional, e a (Ia união das colonias á 
ilieli•opale. 

Sc, como indolentes e ineptos morgados, 
deixar-tuas ociosos aquelles riquissimos tractos dos 
tcrritorios africanos.; se continuar-mos a- enviar 

casas do parlamento são de (reação sua ; é na-
tural que nuinerosos e habeis correligionarios o 
rodeiem, e consultados a tempo se lenhám oc-
cupado .de tão fecundos problemas. Quando•se 
descarregam os fandos golpes que presenceanios, 
e não estranhamos, pisou-se a estrada das gran-
des temeridades politicas, e a coliciicãounica ini-
posta aos gabinetes, é o exilo. 

Todas as l•esponsabilidades se absolvem com 
louvor ele presença da aplidão e da vontade reu-
nidas. 

Entre a queda e a conlinuação, t) ruinisterio 
optou por urna existencia propria da robusta in-
(tole dosa governos forles. Siga a carreira (]'cites. 
Aberias as cortes, cumpre-lhe apenas estejam 
constituirias, honrar-se e justificar os actos que 
aconselhou, apresentando por iodas as repartições 
as grandes reformas, que cra de dever sou con-
ceber e nic-ditar. 
• Embora. se não possam discutir fia sessão 

extraor•dinaria, ficarão no dorninio (Ia c'amara e 
lia 'tela ( to exame publico, pala se amadurecei' 

a idéa cie sua. vantagem-, e ao mesmo tempo pro-
var-se-ha que oa ministros, indicando a dissotu-
ção das duas camaras, não obedeceram senão 
ao desejo de applicarem o pensamento illuslrado 
de bem tacadas uiedidas a todos os . ramos do 
SCl'V IçO. 

ESperanlos, qne eili ¡) otiCos diga os ra;c1os 

clarão ra.,ão aos que uiais confiam na iniciativa do 
gabinete. 

Seria uma queda para elle irremediavel e 
vergotiliosa,ler exposlo de leve a sorlc de tão sa-
grados interesse-, corpo os qu;: devo proteger. 

Desdo a questão das irnrts de, caridade, que 
já conie(;a a deiliorar-se Ira rósoltíÇão filial, ate 

á questão ria reforma dos impostos deitpportacão 
e consun)o, unta serie ire assulnptos,.urgentes"lo-
dos; exi-o pronlplos cuidados. Longa 'e nobre 
tarreíra a percorrer! Permilta Deus que o vil;or 
necessario não falte lios homens que e1111,11111 

n'ella, porque, . se desmaiam no principio, por 
desgraca sua e (to ¡raiz, não creiam quo a ado-
ração cios nomes proprios os salve tia derrota e 
do opprobrio. 

Nos aiossos (lias os relabulos politicos de-
pressa se cobrcin ele pó, para serem postos de 
Q(lo. Só fica ( Ie pé e permanece o quo verda-
deiramente é grande por si, e pelo que representa. 

CÂMAIU DOS SENHORES DEPUI'AIAS 

PRIMEIRA SI:SSXO I'lirjIMIATORla Wu 21 DE, MAIO 

Pouco depois do meio (lia occupou a ca-

deira ela presidalicia o sr. Cy'riano Ju.stino 
da Costa.. 

0 sr. Presidente'---Srs. deputados, a mi-
idade chariia-me a ocrupar este lotar; não 
tenho pratica sufliciente elo parlamento pa-
ra bera o desempenhar; farei, poréns, quan-
ta for possivel para o conseóYuir. Principio 

convidando para occuparein o lotar de se,- 1 

eretarios os srs. Claudio José Nunes e José 
Augusto da Gama, por serem os mais novos 
da asseml)léa. 

Fez-se a chainada. 

0 sr. Pi,esirlente:—Para que a junta pre-
paratoria possa funccionar, é preciso que 

estejam presentes 75 srs. deputados,mas não 
se contam por ora senão 7 !. Talvez quei-
ram esperar mais algum tempo... (apoia-
(/os). 

0; sr. Silva Cabral--E' preciso que não 
haja equivoco. Os 75 deputados quë'sãõ ne-
cessarios para-a junta preparatoria poder 
funccionar, hão de ser dos eleitos no conti-

nente, e não podem ser contados os do ul-
tramar. Com estes é que ha 71 deputados 

presentes, mas necessariainerite tem de ser 
excluidos (Fesse numero, porque segundo o 
artigo 102.° do decreto ele 30 de setembro 
de 1852, havemos de coutar sómente sobre 
os deputados eleitos no continente; e em-
grianto (lestes iiíìo houv(f 75, por isso que 
duas eleições não produziram eífeito e ha 
algumas duplictirões, não peide a junta func-
ciollar. 

0 sr. Pi-esit1énte:—Eu assentava que sç 

podiam contar os deputados do ultramar: 
0 sr. Silva Cabral: níïo pódc ser para 

este caso, por que alei diz— metade dos dc-
putüdos do coiitiile.nte--;faca v. exc.' favor de, 
ler o artigo 102.° do decreto de 30 de, se-

tembro de 185`1, e irnn►cdiataniFnte redo-
uhcee aquillo chie é. Não é o rogimento que 
regula neste caso, e a lei. 

0 sr. Presrrlenic:—Tem razão. 
O sr. &Iva Cabral: — Nem podia deixa 

de, a ter. 
0 sr. Presi(le)zle;—Consta que ha em Lis-

boa o numero necessario de srs. deputa 
dos para a junta poder funcionar; portanto 
esperemos até às duas horas (al,cra(las). ' 

0 sr. Si/víz Cabral:— t; até 5s tres; de-
vemos esperou- as horas da sessão. 

(Pausa). 

0 Sr. Presirlenir: — geram duas lioras, e 
ainda faltam oito srs.di plltadosparíi o nunci•-
ro legal ; portanto convido os presentes a 
que se reunam amanhã às onze-horas. 

0 sr. Alenrles r/e Ynscorrccllcs: - Peco a 
v. ex.a que niaiidc publicar tio Dirrrro (/c 
Gzsboa os nomes dos depttados que coni-
pareceram hoje. 

l Ozes:-- Não póde ser; não podemos 
resolver coesa alguma. 

2." sEssÁo PRF.P-tRd'roRIA xu 22 DE MAIO 

PItF.SIUL'•'1'li•llUCA\0•05rt. VITRi.MOJUSTixoDACOS1,'t 

Sccrelariosossrs. Claudio José Nunes 
José  Au.,usio da Garra. . 

A meia liora da tarde veriGcóti-se peta 
t hainada estafem presentes 52 ' srs." deputa-

dos. 
[Pausa]. , 

O sr. Presirle7ztc,--São duas horrs e meia 
da tarde, e ainda faltam tres senhores para 
podei, haver numero legal; por isso'convido 
os senhores presentes a reunirem-se ama-
nhã es onze horas. ' 

Em riizào do adiantamento que foi preciso 
dar ao numero antecedente do jornal, não 
foi possivel publicar a corres pou dei icia do 
Porlo que em seguida rnserinios. 
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PORTO 21 DE MAIO DE 1861. 
[Po nosso col•7•espondentel. 

De politica nada ha notavel. Esperam-se an-
ciosamente as prinneiras escaramuças parlanion-
tares, pata se julgar da verdadeira feição da Ca-
inara. 

A nova fornada de pares não foi bem rece-
bida aqui, não só por que alguns (1'ellos não jus-
tificam a escolha, como pela desconsidora.eão que 
5e deir ás pi'ovinclas, pois todos os lionicados tom 

a sua residencia em Lisboa. 0 governador civil 
deste Districto, 1liguet do Canto, não foi dos es-
colhidos, contra a especiativa geral. Pois estava 
bem mais lio'casó do que, alguil's dos nomeados. 
Assët;ura-se flue o Ilerculauo, Pinto de Magalhães, 
:c -Passos Manoel, não aeccilam a honra do paria-
to, poi''quo julgam desairosa á companhia enl que 
os metle(•am. Aqui estranhou-se muito que não 
fosse lembrado o•Visconde d'Azevèdo, que pela 
sua fortuna e saber, tem jus a urna cadeira ria 
camala alia. 

A noticia da eleição do Fontes agradou aos 
homelis pensadores de todas as parcialidades po-
l:iticas, que desejam vór no parlanienlo as illtis-
trações do piiz, quaiquer .quo seja o grupo em 
(1110 (stejan) filiadal. 

Ainda não appareceo ( ,até hoje) o ca(laver 
do Barão de Forrester, apesar das diligencias em-
pr•ega(las para o descobrir. 

0 novo Manco UniJo pe(fe aos accionistas a 
primeira prestação de 23 por cento, para comple-
tar a LE ' parle da 1.2 cinissão. Logo que esta 4. 5 

parte (500 contos de réis) Itenha entrado em co-
fre, dará o Banco principio ás suas operacões. 

.Chegou hontem pelo telegrapbo a iioticia(lo 
assassinato de Manoel Antonio Marcal, irmão do 
ex-administrador ( to Concelho de, Villa Nova de 
Foscoa, que lambem hà annos fui assassinado, e 
(no conselheiro iliareal, conirnan(lante de Cacado-
res u.° 9. Foi assassinado á traição, lisas ainda 
ponde escrevor na carteira os li 'ornes dos assassi-
nos. '['em nesta cidade titia filha, e balante que 
é, em casa (to irmão. 

Tentos agora aqui unia praga de benefícios 
e concertos, que não deix-io descamo, e conto se 
isto foi., pouco, promove-separa para ruela 
companhia de Zarzuella e Baile, no thealro (10 S. 
João, e para unia companhia dopa-a comica por-
lugueza no thealro Baque! 1 

Na proxiina 2.° feira é o ultlnio concerto 
desta estação, na Sociedade Phylarnionica, onde 
se eiceutara uma opera completa. 

Por hoje nada toais tentos que contar. 

BRAGA 27 DE MAIO DE 1861. 

[Col'respondencia particida7J. 

Mio se - pôde dizer, que n'esta terra não ha 
vida poll[ica ; o parlidu da sirgarão o as fracções 
opposlas, nem por isso deixara de manifcslaracli-
t Idade cri) fll'lllal` as suas crencaS. 

Não são passados muitos diais, que nós vinhos 
o gnt•. Pinto Coelho receber n'esla cidade subi-
da' provas de dedicação dos seus corr•eligionarios 
politicos, e alta nlanifeslaçãodo inleiraconfianca 
no (reputado eleito por ellos; liontem represen-
tou a mesma comedia o parlido (Ia situação : o 
snr. Torres e Alineida foi brindado no BOM 
JEZUS com uni excellente lanche aonde houve 
rnnilo enthusiasmo, e esperanças muitas d'um ex-
cellenle resullado (}'uma tal eleição ; esta anima-
ção (tos partidos prova, que nós não dormimos 
na marcha da civilisacãu o do progresso. 

Dizia-se que o prezo Pederneira, (1110 á pou-
co tempo tinha fugido da prizã•aonde ("tilava pelo 
crinie de moedeiro falso, se viera volunlaria-
inente recolher á cadeia : a esta hora em que es-
crevemos, tem verificada já a sua aprescntação 
e entrada na pi'izão. 

Sabhado °2á tiveram lugar na capella do 
,Paço Archiepiscopal, as ordens sacras que o Ex.,' 
Prelado desta dioceso conferio: vieram a ellas 
alguns ordinandos (10 Porto, que estão orfítos á 
perto de dous annos : alguns (tos ordinandos da 
Diocese do Pot'lo furam ao Seiinario desta Dio-
cese, c assistindo a uma parle da prelecção (Ia aula 

de ]']teologia Dogniatica, não se•  pouparam a (os tal.parabens aos estudantes d'aquello estabellcCi-

mento por lerem 11111 tão cxcellento professor, 
sentindo que não tivesse no Porto a aula de Thco-
logia Iinl 1110 bola . 

Os ordinandos que procurarani as atilas (10 

nosso Seminario, foram sem duvida os mais dedi-
cados ao estudo , e que já estarão em estado de 
poder distinguir o bom do máo. 

Em verdade, os ordinandos do Porto 11ão 
se enganaram ; o snr. dr, Martins é inqueslio-
navelniente uni dos mais excellenles professores 
cia eseolla Bracarense; uni filho, que foi sempre 
muito querido e distinctanienle agraciado pela 
universidade, não podia deíxar de não oecupar 
lambem com distineção uma cadeira do, mestre : 
sentimos só que(ta parte de quem pódo, não te-
nham liavido os devidos esforeos para que o snr. 
(II'. Ma1•lins se possa contar- conto uni professor 
estavei, e propriclarno da cadeira que hoje rege; 
mas flue ánianhã páde deixar (I'oectipar : precio-
sidades d'eslas (levem eSlitnal'-SC. 

11onlenl aconiceco no llicalro um facto que 
merece niostrar-sc ao publico. 

Representou-se pela segunda vez o draina 
— Recordações (Ia guerra (111 Pen!nStik . — 
Este drama tem silo acompaliliado por uni 
enthusiasnio ininienso da parte dos especta-
dores, dando assine manifestas provas do amor da 
nossa liber(lade e independencia : hontem o enillu- 
siaslno era CRCessivo, e no 1110111e11t0 cill que to-

da a platèa se punha em pé, o saudava a nossa 
liberdado e independencia, um tal senhor brazi-
leiro aque chanla►n—Amaran(e--ugueeslava ém 
um camarote, voltou as costas ao palco, e como 
q,ne despresava ridicularisando, o eiitlitlsiasni0 

patriolico dos filhos ( 1'esta terra, flue quer, esabe 
ser livre : o snr. Prelada adverlio ao snr. Ama-
ante que se levantasse, e quando não aconipa-
aliasse, « nos vivas n todo o especlaculo, ao me-
nos não iuostrasse que despresava a manil'eslacão 
que faziam os Biacarenses: o siir. Amarante, ies-
pondeo batendo com o punho no camarote — 
que não queria levantar-se —: este facto trouxe 
talvez desgoslos ao snr. Amaranto; e á auclorida-
de, porque no meio (to calor enthusiastico, o sr. 
Aniarante•levou pelas tabaquei;-as, e as auctori-
(lado tiuhani já perdida a força moral. 0 siii'. 
governado,• civil ainda pediu a ordem com deli-
cadas maneiras. 

Por hoje basta. 

Conslititic•io ela junta prepal-ato)•ia. 

Constiluio-seno dia 21 a junta preparatoria 
da cainara dos snrs. deputados ; sendo desde logo 
eleita, as diversas courmissoeus de verifica('ão de 
poderes. ' 

NOTICIAS IMU-0-Uu. 
DEit.t. — A exe." I). Josepha Cal•neiro de 

Mendonça Faciel da freguezia do Lijó, deixou á 
Santa Casa (Ia Aiisericordia a quantia (10 300:000 
reis entrando nella os tilulos de divídas. 0 sru 
lestalnen lei ro, digno Reitor daquelia mesma frc-
guezia, não esperou que findasse o praso mai•ca-
do para satisfazes• OS legados, e appressou se a 
entregar á inizer•icoi'(tia os lilulos de divida da 
heinfeitora na imporiancia de '281:000 1•eis, e 

216:000 reis cm dinheiro. 

ESMOLA. — As exem snrãs. Chaves, de Bar-
cellinhos, acabam do dará Santa Casa da.i4lise-
ricor•dia desta Villa rena esmola de 600:000 reis, 
sendo 200:000 rcis de cada unia destas Ires ir-
mãos, senhoras de unia caridade proverbial, l;s-
la esmola que vai augnnentar os fundos do Ilos-
pital, não teve onus alguiu. 110 inesmo dia em 
que vei•ificaran) esta esinola, foram visitar os do-
entes do llospilal, a cada um dos quaes deram 
uma esmola de 1500 reis ; e fizeram indaga(-oens 
acerca do estado de roupas do camas, e outras 
necessidades do mesmo Hospital. Louvores a 
queni tão boi) uso faz dos meios de que , pódc 
dispor, empregando-os em favor do allivio (Ia 
humanidade desvalida. 

0111)ENA(•tjo. — Na que tivera lugar no dia 
2?i tun)arain urdeus tl'ec I)atricios nossos, c ami-
gos. 0 snr. ['aos `recebeu a ordens (IO Presbv-
lero ; o snr. Lin)a a• de, I)iacono ; e o snr. Bà-
ptista da Silva a de Sub-Diacouo. A lodos da-
mos os nossos emboras. 

DF.SI'Acilo. — Por um tel('gi'a111111a 1'Ocebidu 

h m onte en) Braga, sabe-s(" que fôra dP,pachado 
para abbado ele Soutcllo o snr, dr. Lucío, Mordo-

mo do exni.° Prelado desta* Diocese e aettial ab-
bade da Pouza. 

Fellcita111os o snr. dr. i.ucio, e ao ministro 
que o despachou, por- ser bem acenada uma tão 
boa escolha. 

IIESOLIIc,10 MUNICIPAr,. —1?niCoimbra foi vo-
tada peta Cainara e Consellio Municipal em ses-
são de 22 elo corrente a quantia (te 500:000 rs. 
para a solemnisação (to anniversario (to dia 1.'> 
do Lezenibro de 1f,10. 

DUTRA Dr1IONSTRAÇ:to PATRiOTICA. -- Consta 

que em Braga se nonicão conimissoens para:.a 
solemnisação do mesmo anniversario" 

PASSAGEM.— (' assou boje nesta vila e exm. 
conde da Louzãa que vinha de, Vianna e seguia 
por Braga para Villa Real, para onde foi lt•aris-
ferü{o com;;orernador c►.vil. 

S. exe.° veio aconipan4ado por diversos ca— 
valhcíros da cl Lacte de Vianna ; o que é uni tes-: 
leniunho (te sinipalhias que • deixou naquella ei--
(lado. 

FonTCYA M ROTnscmr.D. — (Lê-se na Epo 
ca). — Rothschild foi em seus principios vendi 
ilião an)bulanlc. 

Uni (lia lavrou a uma meia (]clã Ires florins,. 
e disso — esta ii:eia ha de se encher—.Trabalhou ; 
econonlisou, foi sagaz, inteliigente e adiro, e a 
ln('Ìü encheli -se. 

I)epois procurou um sacro, despejou nello 
o dinheiro, que a incia continha e disso — este, 
sueco 111(10 se el)clicr. — Coliliuuou a trabalhar, o 
bens depressa o sacro era pequeno para as suas. 
econonuas. Procurou então-uri cofre, e dizendo 
que elle se l)nvia de encher, não deixou do tra-
balhar. 0 cofre oneheu-se de ouro e pi-ala, que-, 
rc(I1lzido a papel, fez com que ROLlischild aufe-
risse grandes lucros, e fez-se banqueit•o do duquo 
de llesse. 

Eis aqui e,)nio fructificaram os ires florins 
da meia de lã. Iloje a fanlilia de Rolhschílcl pos-
sui oitocentos milhões, que, reduzidos a ouro, 
soriatn prceisas cincoenta cavalgaduras para os 
condul.iretli. 

T.,uvi:z Qui: Port C.• PrcUr ncowk o Uso. 
(LU-SC 110 MesinO jornal).— lia uma arte, de p[-0,,5a- 
;lar por rneiu da:; cebolas, a que se chama cl•on1-
)I17•0)ll(lhC2a, Segundo se diz, adoptada peleis jo vens 

alleniãs. Ouenr sabe lá se as itossas tão queri--- 
(Ias. tão ( l0nesas leitoras irã:) por meio d'esla 
noticia pôr em pratica tini dos cosluities da bella 
pairia de Keplcr? -

Nas noites de nalltl, festejadas enl todos os 
paizes catholicus, usam as filhas (ia Alemanha 
insculpir varios numes Illaàculinos n'alguuras ce-
bolas, e poslarenl-n'as sobre um altar. 0 1101116 
gravado tia cebola que priniciro germina, crecni 
que será o elo seu noivo. 

D'est arte as jovens allenr,"ls r0coi•rem á 
cebolas conto a uni oraculo, para saberem quem 
é o 110111em que o céo lh e, ha dedar para marido. 
011, conto o sexo nlinloso em loda a parte tem 
os seus usos poviicos ! Não v( s I)ai'cee este co.; 

lume ler aflinidade mui grande com o vosso (Ia 
7ueinza das alca.rofas, bochechos d'aqua, e sortes '(la 
noito de S. João, e Santo Antonio `? ... 

DISTiNci:ào.=- 0 Sr. Cazlil Ribeiro jantou -no= 
(lia 11 coin O innperador dos francezes em compa-
nhia do embaixador porluguez cn) Pariz. 

No (tia 16 devia sahir o nosso antigo 
tr'o elo fazenda d'aquella córte para a (ia Gran-
Berlanha. (.}ornai do Comlücrciu).. 

ilEGATA PAR:( CURAR A DOENÇA DAS ARvonF.s.=- 
Receita do arlr•onomo francos Yi-. 1'algen liara 
curar arvores e al'bustos doentes, publico da ticÈ 
folha do Jornal (tos Dchates, de 7 de nove)nb•ro 
de 1€ 60. — Logo flue as folhas começam a ama-
rellecec' e que a vegclação sobre, cava-,e a Lei-
ra a metro o meio de distancia em roda da plap--
ta doente, para que as raízes atacadas possam 
cinbebei, o composto se,,Iliutc : 
Solphato de ferro em pó  kilog. 
Sal commum  » 1,500 
Pedra Nume (alua de racho).. n o1-52;i 

Dissolve-so 111(10 isto em 10 litros de agua 
até ficar beni diluído, e com este liquido rega-
s(" a planta perto do tronco, duas vezes no pri-
inciro dia, c l'epele-se a rega no (lia seguinte. 

Este composto dá vigor ás raizes sãs, cor-
roo as quü estão atacadas, , i-es tabelece a forca 
(Ias que o não estão de lodo, e póde appücar-sc 
a amoreiras, nogueiras, arvores de, fruclo .de, to--
da ü qualidade, tarangetlas, nivi'los, e loda,0. 

sorte ele arbustos, modificando à quantidade c0.. 
Bulido a grandeza da plaina. (A, Rurul.)•, 

0;5211 



0 ECCO ©E BARCELLOS. 

rá• ICIA• •S R EIRA. Quem a pretera(ler dirija-se a 
3.hmioel., Martins Gomes cola quem 

Despachos tele9r"7phicos. pode¢n tratar. (1 
r'AlIIZ,, 13. — E''  falsa a noticia da In-

:r4,:pezzzlenczra I3e1.'a, dizendo que por rim con-
-venio recente, os piemontezes occuparão Ro-
ma juntamente có.rli'os francezes. 

TOULON, 1 S.. — A esquadra, que esta-
va preparada., recebeu ordem de aparentar 
para o dia 20 com transportes de vapor 
para trazer para França as tropas da Syria. 
J$ PA,RE1Z., 15. —1Iontem houve tuna re-
ri'bida discussão no senado., em consequen-
,cia das petições cios cliristãos da Sir.ia, que 
reclamam•nà+o ser abandonados pelas tropas 
francezas. A -maior parte dos óradores pro-
munciaram-se a favor dos peticionarios con-
,tra o parecer .da commissão, e a favor da 
proposta do snr. Billaut. 

VIENìvA, 1ã.--Trata-sé da ..cessão do 
Veneto ó Italia. 

Em Varsovia muito rigor e desconten.-
lamento. 

••IDEi1i, 15. • 0 imperador respondeu-
.aos que lhe apresentaram a resposta ao seu 
,discurso : «Os sentimentos patrioticos que 
me manifestaes são os mesmos que anirnant 
à .lodo o paiz. Por isso lenho grande conti- 
rança no feliz resultado dos vossos esforços». 

CRACOVIA, 15. --- Continuam as ine- 
:lidas de rigor em Varsovia. 0 descontenta-
mento augmenta. 

MARSELHA, 15. Dizem de Ronta,que 
,-o museu Campana foi vendido á França. 

Ilouve lima rnanisfestaçáo 110 theatro. 
•0 principe José Bonaparte,foi victoriado 
Vitelo publico. 

A poliéia romana segue a pista a Chia-
.vone, que voltou aos Estados ponlifle 

TUR1:11,, 17. — A Ital:a desmente os ho-
.atos da crise ministerial. 

N;ão é .certo que se o.ecupe inilitarmen-
Ae o antigo reino de Napoles. Augnientão-se 
sómetlte as .forças para reprimir os tnalfei-
Itores. 

LONDRES, 1G. — L ineoln chama 5s ar-
anas 4.2,000 voluntarios. 

A Virginia oecidenlal lhe offereceu sus- 
tentar a União. 

iPAIUZ, %, — 3larcharn novos navios á 
,Síria para trazer .as tropas ã França. Uiu 
.ajudante do contmandante elo corpo expedi- 
,cionario una Cochinchina acaba de chegilr a 
Pariz, ene-arrogado d',uma missão part(cn-
Iar..° Os individuos que formam .a conl.misão 
.europea Ira Siria., embarcaram para Cons-
•tantinopla. Os habitantes do Libano diri-
.gern As grandes poteneias c ao sultão urtt,l 
,exposição, pedindo se, reconstitua alli o go-
verno christão., que existiu anteriormente, 
,aperfeiçoado por urna constituiç,io gtie ga-
rantisse os interesses de todos., e chie se eon-
,fie o poder ao emir ìlledjid, chefe da fitmi-
aia Cheal ehristq, homem honrado., illustra-
,do e influente. 

11)E11, 1 S. — A Patrie diz que n esqua-
dra rrancezt, que lia de cruzar as agoas 
da Syria., se comporá de duas divisões navaes. 

vENDE-SE a casa ti.* 55 de 
dotls art(lüre,S, sita na rua 

Direita desta villa, onde niorta o sr. 
I'rarieisco José Boato WUtiveira": 

01 

R4IE,  , N C Â 0. 

IJUIZ M RTINS VILLAÇA, ria. qua-
lidade de Proprietario da Capel-

Ia, que eraq"I-reja do eXtineto con-
verto da Tranqueira,. tendo dado 
licença aos Devotos do SENHOR DA 
FONTE PA VIDA pango festejairM 
tão Milagrosa, Imagens, enche-se 
de contentaniento por ver esta de-
voe-ão radicada, e por isso conti-
nua a dar a tneslna licença, e até 
para a inudança do dia da festi-
vidade, que cl'or°a ávante sera. ern 
o ultimo Doiniogo elo tnez de Ju-
rrlto. Sente cointudo, que- <tl,,tlrts 
queirttui ttbt.is•tr•,eotisl,ittaitido 13ar-
racas, e Vornos em o terreno ex-
terior, (fole tainhein he do Doini-
Itio do annunciaute, sena a respe-
ctiva licença; e po'i, isso,e para evi-
tar algum desgosto de futuro,pre-
vine ao resl)(..naves publico, atue 
rl:•o consentir.'a editicaçtio alt;uti•ta, 
por mais volante (Erre seja, setas sua 1. 
expreSS(,a licença, e por cseripto, 
prevenção que faz colai a devida 
iantl(;allia(stl.o,pat"'a que 5f; soão d(? ern 
oecasiões de. desgosto rio raloa.rtc",nto 
em chie só devo dar-s(:• prttz(r pelo 
brilho c10 culto, e :adoraçïto •Í Di-
vinclade-, erra que soas holrr',tcios 
Patr'ieios talito se tclaa cst1tcrttd0. 

( 1 ().-» 

A F" E 1 • Z__1 
Loteria (Li Miserieordia. ele 

Lisboa. 
5.° 1s1TitACCÃO Do 2." '1'illllE Tlt1;. 

e 

t°•llittrtc•aclos . rro tiov(;rito Civil do 
Porto, faa cotaforaaaidade do edi-
ta l de zL de Jtttrho de 1860. 

Tccm á vcucla nas suas casas do Cambio, 
rua das Mores n.° 1 c 3, junto ít Igreja da 111i-
serirorclia, e defronte, da Companhia dos V hos 
n.° 96, bilhetes Inteiros, a G$GUO, meios ditos, 
a 3400, quartos, a 1 ïUU, cautelas de 500 reis 
c ?1iU, cuja extracção terá lobar no dia 1 de 
Junho. 

Satisfazem todas c quacsqucr encommendas 
que lhes sejam feitas das províncias, com toda 
a pontualidade, violo acompanhadas do respec-
tivo importe; e rclnettetu aos seus freguezcs as 
listas dos prentios. •7• OS M}:S•i}Oá vcncleram da assinta loteria 

o seguintes premias ein meios bilhetes 
quartos, c cautelas (lu 500 c x,50 1.5. 

3454.. 
1910.. 
19G1.. 
2/159.. 
2&08.. 
5507.. 
liGG1.. 

ti00$000 
•3U05000 
300000 
100000 
100,•OU0 
100 0000 
1UU$000 

0Conselho de Sacade Nnrccl e Ul-
fq•arnar --- 

BÍBLI0THEC X DÁS DMIÃS é 

R1JCISA de doas facu►l,t•tivo• pa-
ra. a proi7incia de S. rThotné • e 

I'rirtcipe. Os indtMtaas ]cgaltuen-
te habilitados que pretenderem es-
tes ltigares, devem"to dirigir os seus 
requet'inierltos' devid<•atttentc, do-
culttenta(los ao hospital da lltari-
nha, declarando as condirdes cota, 
que lhes coltveul sair servir na 
graeila provinda ( 103). 

P IJ B IJICAVY OES L•. r17I,RA.RI ,J. 

CQi,t,1;CCI0 D}•: ltaiiA\CH:S 1;SC01,IíillOS, 
DI:DIC.1U?( Á5 

St.AIIUIt,1S POlt1'L'Gti>;I,AS L 13ItAl,ILF[IiAS. 


